
A palestra da Dra. Eliane Cristina Pinto Moreira Folhes nos proporcionou uma rica discussão sobre a 
complexa relação entre o direito, os conhecimentos tradicionais e a biodiversidade. A palestrante 
apresentou um panorama abrangente da evolução do reconhecimento jurídico dos conhecimentos 
tradicionais, destacando avanços e desafios. Um dos pontos centrais foi a crítica à visão limitada do 
direito, frequentemente restrita à utilização comercial e à repartição de benefícios. A Dra. Eliane 
argumentou que essa perspectiva reduzida não captura a riqueza e complexidade dos conhecimentos 
tradicionais, englobando aspectos culturais, espirituais e sociais. Essa visão, centrada no mercado, 
ignora a importância desses saberes para a identidade e a forma de vida de povos indígenas e 
comunidades tradicionais. 

Apesar das limitações, o direito tem papel fundamental na proteção desses conhecimentos. A palestra 
destacou a importância de reconhecê-los como direito coletivo e a necessidade de evitar sua 
desvalorização. É fundamental utilizar o direito para garantir a justiça e o reconhecimento dos direitos 
desses povos. Outro ponto importante foi a necessidade de superar a dicotomia entre conhecimento 
tradicional e científico. Ambos são complementares e podem se enriquecer mutuamente. A 
valorização dos conhecimentos tradicionais contribui para o desenvolvimento de novas tecnologias e 
soluções para desafios ambientais. Essa perspectiva abre caminho para uma abordagem mais holística 
e integrada do conhecimento, valorizando a diversidade e a pluralidade de saberes. 

A palestra também abordou a importância da participação dos povos tradicionais nos processos de 
tomada de decisão que os afetam. O direito à consulta prévia, livre e informada é fundamental para 
garantir essa participação na gestão de recursos naturais e na proteção de seus conhecimentos. A 
palestra apresentou desafios como a apropriação indevida desses conhecimentos, a fragmentação de 
territórios indígenas e a falta de reconhecimento legal. No entanto, também foram apresentadas 
possibilidades para superar esses desafios, como o fortalecimento de movimentos sociais, a promoção 
da educação intercultural e a criação de políticas públicas que valorizem e protejam esses saberes. 

Em resumo, a palestra nos oferece uma reflexão profunda sobre a importância de reconhecer e 
proteger os conhecimentos tradicionais. Ao valorizar esses saberes, contribuímos para um futuro mais 
justo, equitativo e sustentável. Para aprofundar a reflexão, é importante considerar a relação entre os 
conhecimentos tradicionais e a conservação da biodiversidade, o papel das instituições internacionais 
na proteção desses saberes e a importância de sua documentação e registro. 

 


